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Os dados expressos no gráfico 1, embora restritos tão-somente aos fundos de

investimentos sediados na Europa, também demonstram a forte intemacionalização das

carteiras financeiras. Como pode-se observar, os fundos de investimentos europeus

possuem, em suas carteiras, mais ativos emitidos fora da Europa do que aqueles emitidos

no próprio continente europeu.

Gráfico 1

Distribuição Geográfica das Aplicações dos Investidores Europeus: 1996
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Fonte: Lipper Analytical Services.

A ampliação de ativos estrangeiros nas carteiras dos investidores institucionais, o

que por si só os faz demandar maiores serviços cambiais junto aos bancos, coloca esses

investidores frente a uma forma específica de risco: o risco cambial. Para protegerem-se

desse, precisam efetuar operações de hedge nos mercados futuros de moedas, geralmente
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